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VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

“A vigilância em saúde inclui, além da área tradicional de vigilância 
epidemiológica das doenças transmissíveis, novos objetos: 
promoção da saúde, vigilância de doenças e agravos não 

transmissíveis, vigilância em saúde ambiental e monitoramento da 
situação de saúde, que necessitam de sistemas permanentes e 

contínuos de monitoramento, com o objetivo de desencadear ações 
oportunas para reduzir e eliminar riscos”

Vigilância em Saúde no SUS – SVS – 2006 



Fonte: Paulo Sabroza – ENSP/FIOCRUZ

PERSPECTIVAS DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE

• Vigilância de base territorial 

•  Vinculada à atenção primária e à promoção da saúde

• Comprometida com a redução das vulnerabilidades socioambientais 
e com o controle público 

• Orientada para a produção e difusão de informações sobre análises 
de situações de saúde e seus determinantes socioambientais

• Utilização de diferentes métodos e fontes de informações, inclusive a 
análise de rumores



Diretrizes:
•  Fortalecer a integração entre os diferentes serviços de saúde

•  Promover a participação da sociedade nas ações de vigilância

•  Usar tecnologias modernas para melhorar a detecção e a resposta a 

ameaças à saúde.

POLÍTICA NACIONAL DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE

Para que a vigilância em saúde funcione bem, é necessário organizar de 
forma eficiente as diferentes áreas. Isso inclui:
•  Coordenar esforços entre os diferentes níveis de governo

•  Ter uma rede integrada de laboratórios e serviços de monitoramento.

•  Acompanhar constantemente os dados de saúde para agir rapidamente em 

caso de surtos ou emergências.



Responsabilidade compartilhada: União, estados e municípios devem 
trabalhar juntos para promover a saúde pública de forma integrada, 
respeitando as necessidades regionais.

POLÍTICA NACIONAL DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE



INTEGRAÇÃO VS – APS  - UMA LONGA HISTÓRIA



INTEGRAÇÃO VS – APS  - UMA LONGA HISTÓRIA



INTEGRAÇÃO VS – APS   

















TERRITÓRIOS – DESAFIOS DO COTIDIANO 



TERRITÓRIOS – O COTIDIANO 



TERRITÓRIOS – O COTIDIANO 



TERRITÓRIOS – OS DESAFIOS DO CONHECIMENTO



• Articulação entre as coordenações

• Compatibilização dos territórios de atuação

• Atribuições comuns – planejamento e sistemas de informação

• Reorganização dos processos de trabalho 

• Definição clara e bem divulgada  dos fluxos

• Consenso sobre as possibilidades de uso dos recursos

 transferidos na modalidade fundo a fundo

DESAFIOS



 

• Integração adequada às especificidades locais

• A capacidade local de análise – a forte demanda cotidiana 

• Atribuições do nível central e suas regionais

• Risco de  perda das especificidades – tecnologias diferentes

• Ações de promoção – abrangência populacional 

• Padronização de procedimentos

• Acesso à informação – adequação e integração dos sistemas

DESAFIOS



A PRATICIDADE EM MUITO CONTRIBUI 



OBRIGADO
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